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NOTA DE IMPRENSA  [09/11/2011] 
 

 

 

AUMENTO DO IVA NA RESTAURAÇÃO 
Tomada Posição aprovada por unanimidade na Reunião de Câmara de 08/11/2011 

 
 

A gastronomia foi considerada, pela resolução do Conselho de Ministros nº96/2000 de 

26 de Julho, como um bem imaterial integrante do património cultural de Portugal. 

 

Quem melhor representa a Gastronomia, senão a nossa restauração, os hábitos e 

relação com a restauração, quer do dia a dia, quer dos turistas nacionais e 

internacionais tornou ao longo dos anos uma relação fortíssima. 

 

Os turistas, muitas das vezes, na hora de escolher um destino, para além de outras 

vertentes, a vertente da gastronomia, de bem comer, pesam seguramente, marcando 

de uma forma profunda o turista e o destino. 

 

Considerando, que: 

- Quantos festivais gastronómicos foram e são uma realidade neste país, quantas 

semanas gastronómicas se promovem, mostras de produtos e gastronomia, entre 

outras iniciativas que dinamizam, que promovem e acima de tudo que não deixam 

desaparecer as tradições e a nossa cultura. 

 

- Os nossos produtos, quer do mar, quer da terra, desde o peixe, á carne, produtos 

agrícolas, de excelente qualidade, quando misturados, oferecem pratos com as 

iguarias, do norte a sul do país, são seguramente um dos produtos mais fortes de cada 

região, onde atraem milhares de clientes aos restaurantes. 

 

- Criam-se ainda eventos, de dimensão nacional e até internacional, á volta da 

gastronomia, veja-se o caso da 7 Maravilhas Gastronómicas de Portugal.  

 

- A realidade do Algarve, pela sua vertente turística, tem na restauração uma 

fortíssima componente de atractividade e de imagem que não pode sofrer este 

aumento de IVA, pois irá proporcionar encargos para a restauração, que dificilmente 

 poderão ser suportados. Os restaurantes que são de facto os “embaixadores” da 

gastronomia, ver-se-ão obrigados a tomar decisões que poderão passar pelo 

encerramento das portas, levando uns milhares de pessoas para o desemprego. 

 

- Aljezur, tem neste momento cerca de 50 restaurantes, que significa pelo menos, 

cerca de 150/200 pessoas empregadas. Nesta zona, a restauração e por sua vez a 
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gastronomia, assim como uma série de produtos locais, têm um enorme peso na 

economia local, além que enquanto produto turístico, uma enorme atractividade. 

 

A Câmara Municipal de Aljezur manifesta-se assim contra a intenção do Governo, em 

aumentar o IVA, para a restauração, visto que essa medida, criará, directa e 

indirectamente, consequências gravíssimas, para as populações locais, para a 

restauração local, para quem é cliente, colocando e dificultando seriamente, a 

competitividade turística da região. 

 

 

 

 

 


